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1. ANTECEDENTES LOGÍSTICOS E ORGANIZATIVOS
País: Uruguai
Setor: Saúde
Data: 30 de abril de 2009
Cidade: Montevidéu
Lugar do evento: Instituto de Ciências Biológicas Clemente Estable (IIBCE)
Coordenador Técnico do IICA: Santiago Cayota
Moderadores: Maritza Vieytes, Uruguai -  Gustavo Mozeris, Argentina
2. OBJETIVOS E METODOLOGIA
A plataforma BiotecSur tem como propósito o fortalecimento da capacidade científica e tecnológica dos Estados Partes, o desenvolvimento da competitividade do MERCOSUL no contexto internacional, o fomento à pesquisa, a cooperação e a difusão em matéria de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia e o financiamento de programas de pesquisa e desenvolvimento tecnológico.
Para a concreção destes objetivos, mediante o estabelecimento da plataforma de Biotecnologia MERCOSUL (BiotecSur), propôs-se uma estratégia de trabalho em diferentes etapas. No decorrer do ano 2008 foram realizadas atividades para o levantamento da informação de forma de gerar insumos para o processo de planejamento estratégico.
O workshop convocado nesta oportunidade é parte de uma segunda etapa de discussão para avançar no planejamento, sendo o objetivo desta: Definir as linhas estratégicas para a plataforma BIOTECSUR com relação à problemática do setor no país.
Participaram mais de 30 representantes dos setores acadêmico, empresarial e governamental vinculados ao desenvolvimento e à aplicação da biotecnologia no setor saúde.
O workshop dividiu-se em duas partes. A primeira parte consistiu na apresentação de: i) uma síntese dos resultados obtidos nas etapas anteriores do Projeto e a Visão e Missão da Plataforma definidas pela Comissão de Apoio ao Desenvolvimento das Biotecnologias (CADB) do MERCOSUL; ii) a análise estratégica do setor biotecnológico agropecuário e iii) a metodologia definida para levar adiante o processo de planejamento estratégico.
As apresentações mencionadas foram tomadas como base para o começo da segunda parte do workshop. Nesta segunda parte foram formados 3 grupos de trabalho onde se discutiu detalhadamente a análise FODA apresentada, tendo como guia a Visão e Missão da plataforma. Nos grupos foram reavaliados os temas incluídos em Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças considerando sua pertinência e gerando as mudanças necessárias para a montagem da matriz FODA e desta forma propor linhas estratégicas de ação para a plataforma. Depois do trabalho em grupo, cada um deles por meio de um delegado apresentou a análise FODA modificada segundo o critério do grupo, bem como as linhas estratégicas propostas surgidas através dessa análise.
Como última etapa do processo, trabalhando os delegados de cada grupo junto com os moderadores, obteve-se uma síntese que foi validada em um plenário posterior e que engloba as propostas surgidas em forma de um mapa que permitiu obter de forma clara e esquemática as linhas estratégicas que serão propostas por Uruguai no Seminário Regional. 
3. DESCRIÇÃO GERAL DO DESENVOLVIMENTO DO EVENTO
A atividade do workshop deu começo com as boas-vindas e proposição dos objetivos da atividade aos participantes por parte dos organizadores do evento. Esta tarefa esteve a cargo de Rodolfo Silveira por parte de BiotecSur como integrante da CADB (representante do setor privado do Uruguai) e Santiago Cayota por parte do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA). 
Depois da proposição da metodologia a seguir durante o dia, a cargo da moderadora do evento Maritza Vieytes (IICA), começaram as apresentações sobre objetivos e avanços do projeto e sobre a prospecção do setor de forma de fornecer em forma sintética uma informação útil e ordenada aos participantes para seu uso como insumo para propor linhas estratégicas para a plataforma.
Marcelo Regúnaga, Assistente Técnico Internacional do projeto BIOTECH apresentou uma síntese dos resultados obtidos das atividades já concluídas com o título de Objetivos e Avanços do projeto BIOTECH. Também apresentou a Visão e Missão da Plataforma definidas pela Comissão de Apoio ao Desenvolvimento das Biotecnologias (CADB) do MERCOSUL. A seguir, Carlos Grau, Consultor de PROMESUR, apresentou um resumo dos avanços realizados até agora no âmbito do projeto em termos da análise estratégica da biotecnologia na saúde. Finalmente, Gustavo Mozeris, Consultor de PROMESUR, explicou a metodologia e os resultados esperados do processo de planejamento estratégico do qual esta Workshop faz parte.
A seguir, a Moderadora comunicou as instruções para o trabalho em grupos e deu-se início ao mesmo. Cada grupo esteve moderado por integrantes do projeto BIOTECH o que permitiu um bom desenvolvimento da discussão conseguindo resultados concretos sobre a análise FODA e as linhas estratégicas de interesse para o país.
Os resultados do trabalho de cada grupo foram apresentados sob regime de plenário. Estas propostas foram depois trabalhadas pela comissão designada (delegados de grupos e moderadores) para a elaboração da proposta de lista de lineamentos estratégicos. A proposta da Comissão foi apresentada e validada em um Plenário final. 

A metodologia de trabalho proposta para a workshop permitiu colher, de forma ordenada e eficiente, as diferentes opiniões dos participantes chegando a uma lista de linhas estratégicas que cobriu as inquietudes propostas, bem como uma lista de ações concretas a serem propostas no Seminário Regional.
4. SÍNTESE DAS EXPOSIÇÕES
Visão prospectiva

O Uruguai tem hoje um Sistema Nacional Integrado de Saúde (SNIS), que facilitará no futuro o desenvolvimento de novos produtos biotecnológicos, através da inclusão destes produtos na cesta de prestações do SNIS, da introdução de novas formas de financiamento e do desenvolvimento da “pesquisa clínica” nos serviços de saúde. Atualmente existe uma débil utilização da evidência disponível nos processos de decisão e, portanto, na utilização das novas “moléculas”. Nesse sentido, deverá se dispor de avaliações econômicas dos novos produtos biotecnológicos (indicações, uso e impacto), o que exigirá maior número de recursos humanos com formação específica em gerenciamento de pesquisa clínica em biotecnologia.

Situação Regional

A biotecnologia aplicada ao setor saúde na região está em uma situação de assimetria entre os Estados Partes do MERCOSUL. Foi realizada uma análise comparativa entre os países utilizando diferentes indicadores para avaliar as atividades e interações institucionais existentes. A partir desta análise viu-se que, apesar da região se encontrar entre as mais produtivas desde o ponto de vista de publicações científicas em revistas arbitradas, uma porcentagem muito elevada dessa participação corresponde só a Brasil. A participação do Uruguai nas publicações do Mercosul no Science Citation Index (SCI) representa de 1,6% a 2,5% no período de 2000-2007. As mesmas condições foram detectadas quanto a patentes registradas a nível regional ou internacional.

Outra grande diferença entre os países refere-se às relações entre os grupos, centros de pesquisa e publicações em biotecnologia: o Brasil tem muito mais incorporado o trabalho integrado das diferentes áreas.
A tendência existente a melhorar as condições de cooperação regional em pesquisa, tomando como exemplo este projeto, permitirá atenuar as assimetrias hoje existentes.
Identificação de Temas Prioritários
Os temas definidos como prioritários para o setor industrial nas etapas anteriores do processo são os seguintes:
1. Doenças regionais e desatendidas.

2. Doenças emergentes. 

3. Genômica de nova geração. 

4. Diagnóstico.

5. Anticorpos monoclonais.

6. Plataformas: Tecnológicas e em Bioinformática.
Análise de Capacidades
A análise da situação da biotecnologia na região mostrou que o acesso livre à informação mediante a posta em marcha da Rede Timbó, mudou significativamente as possibilidades para os pesquisadores, gerando condições mais próximas à dos países mais avançados neste aspecto.
A disposição de plataformas tecnológicas cobrindo um alto espectro de tecnologias, somado a uma muito forte formação de recursos humanos em pesquisa de caráter geral, principalmente na área de ciências biológicas (Microbiologia, Biologia Molecular, Genética e Neurobiologia), posicionam o Uruguai em boas condições para ser competitivo. É necessário de toda forma aumentar esta massa crítica especificamente para biotecnologia e fomentar os investimentos tanto públicos como privados.
5. CONCLUSÕES  
5.1 GRUPO 1: 

5.1.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

Foi-se discutindo ponto por ponto a matriz FODA apresentada por Carlos Grau e foram feitos os ajustes considerados necessários. 

Fortalezas
Da lista de fortalezas apresentada, o grupo considerou como tais as seguintes.
· Políticas públicas em saúde
· RRHH com conhecimento das necessidades em saúde
· RRHH capacitados e referenciais em saúde
· Equipamento de última geração.
Oportunidades
· Incipiente desenvolvimento da Bioinformática (foi mudada para este grupo, não é considerada ainda uma fortaleza)

· A criação do Gabinete Interministerial da Inovação e da Agência Nacional de Pesquisa e Inovação (ANII).
· Potencial desenvolvimento da cooperação internacional na área da saúde especialmente com a UE. 

Debilidades
· Falta de políticas que fomentem o desenvolvimento de biotecnologia e que respondam aos problemas em saúde
· Equipamento: falta de políticas de manutenção por inexistência de pessoal capacitado

· Dissociação entre equipamento tecnológico e capacidade técnica para obter o maior beneficio possível, o que determina subutilização do equipamento disponível.
· Falta de conscientização em temas de propriedade intelectual.

· Falta de capacidade técnica em proteção de propriedade intelectual de produtos biotecnológicos.

· Falta de conhecimento de áreas de oportunidade em biotecnologia.
· Carência de gerenciamento tecnológico que vincule academia, indústria e  executores de saúde.

· Escassa pesquisa clínica no país e normativas inespecíficas que dificultam a prova de novos produtos biotecnológicos no país.
· Incipiente normativa para a realização de ensaios clínicos no país, validáveis internacionalmente

· Muito poucas indústrias dedicadas à produção biotecnológica no setor saúde
Observação: O grupo não teve tempo de acabar com a análise das ameaças passando diretamente às propostas de lineamentos estratégicos. 
5.1.2 Propostas de linhas estratégicas:

· Aumentar a massa crítica de RRHH através de: i) promover políticas que facilitem o retorno de recursos humanos uruguaios no exterior, ii) promover a formação de recursos humanos qualificados para biotecnologia em saúde e em gerenciamento de negócios biotecnológicos, para facilitar assim a localização de possíveis nichos de mercado.

· Mecanismos para facilitar a apresentação e manutenção de patentes em nível internacional.

· Facilitar as alianças estratégicas de cooperação entre empresas tanto nacionais como regionais, acadêmico- empresarial e público-privado.

· Estimular as regulações e procedimentos que facilitem o trânsito de material biológico na região, cumprindo com as normativas e possibilitando um trâmite rápido e eficiente.

· Favorecer a identificação de oportunidades e necessidades em biotecnologia aplicada à saúde, tratando de detectar os mercados para esse tipo de desenvolvimento.

· Promover o desenvolvimento de estudos clínicos regionais.
· Promover o desenvolvimento de novas empresas biotecnológicas.

· Assegurar um fluxo de recursos econômicos sustentáveis no tempo.

5.2  GRUPO 2
5.2.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças
Foi-se discutindo ponto por ponto a matriz FODA apresentada por Carlos Grau e foram feitos os ajustes considerados necessários.
Fortalezas
· Posta em marcha da Rede Timbó
· Criação da carreira de pesquisador SNIS e fortalecimento do Sistema Nacional de Bolsas
· Recente e forte desenvolvimento da Bioinformática.

· Plataformas tecnológicas cobrindo um alto espectro de tecnologias. (1)

· Formação em pesquisa de caráter geral principalmente na área de ciências biológicas (Microbiologia, Biologia Molecular, Genética e Neurobiologia). 

· Existência de Programa PACPYMES, estratégico para a biotecnologia.

Oportunidades
Em nível Nacional

· Conformação do Gabinete Interinstitucional para a Inovação e criação da ANII

· Processo de desenho de um plano estratégico para o desenvolvimento da biotecnologia
· Propostas de fortalecimento do setor biotecnológico no âmbito político nacional.

· Existência em nosso país de alguns fatores do entorno que fazem atrativa a instalação de empresas biotecnológicas estrangeiras.

· Criação da Associação Uruguaia de Empresas Biotecnológicas AUDEBIO

Em nível regional

· Tendência a melhorar as condições de cooperação regional em pesquisa. 

Em nível mundial

· Potencial desenvolvimento da cooperação com a União Europeia
· Tendências atuais no desenvolvimento de biofármacos, vacinas recombinantes e métodos de diagnóstico in vitro orientados à medicina preventiva.
· Do modelo de produção de fármacos “blockbuster” à produção de biofármacos “à medida” de cada paciente. Impacto das políticas internacionais sobre biotecnologia na área de saúde. Isto é considerado como uma oportunidade por dar cabimento no mercado a produtos biotecnológicos, mas para a saúde pública é um problema porque aumenta muitíssimo os custos e pode gerar iniquidades.  Portanto, também pode ser considerada uma ameaça.
Debilidades
· Ausência de uma política de desenvolvimento da biotecnologia envolvendo agentes públicos e privados  

· Escassos incentivos econômicos para os pesquisadores 

· Menores oportunidades de reconhecimento acadêmico para os pesquisadores em biotecnologia
· Baixa produção científica medida em termos de publicações em revistas arbitradas

· Baixo número de patentes em registros nacionais e internacionais 2000 - 2007

· Débil rede de relações entre os grupos, centros de pesquisa e publicações em biotecnologia
· Ausência de massa crítica de capacidades em biotecnologia
· Número de pesquisadores e equipes de pesquisa (só 5 grupos de pesquisadores dedicados especificamente à biotecnologia)

· Escassa produção científica na área de biotecnologia
· Escassas oportunidades de formação de pós-graduação em biotecnologia (só um mestrado em biotecnologia)

· Limitado número de empresas biotecnológicas. (13 empresas)

· Dificuldade para identificar a existência de centros de excelência
· Escassas capacidades instaladas para desenvolvimento dos temas identificados como prioritários
· Escasso vínculo entre Academia, empresas biotecnológicas, indústria e  as empresas prestadoras de serviços de saúde
· Escassa coordenação e projetos conjuntos entre academia, empresas biotecnológicas e indústria

· As prioridades de pesquisa acadêmica não necessariamente levam em conta as tendências comerciais e as necessidades das empresas biotecnológicas e dos serviços de saúde
· Escassa integração dos serviços de saúde nos processos de pesquisa em biomedicina.

· Debilidade da autoridade sanitária em matérias de regulação normativa

Ameaças
· Falta de uma normativa explícita que promova a pesquisa biotecnológica e proteja adequadamente a propriedade intelectual. Especialmente, inseguridade sobre a apropriabilidade do conhecimento para realizar desenvolvimento de projetos inovadores.

· Mercado interno pouco atrativo para as empresas biotecnológicas estrangeiras.
· Migração de Recursos humanos qualificados.

· Ausência de objetivos e cenários bem definidos para o investimento público e privado em pesquisa biotecnológica => Impulsos de financiamento por fora de programas ou estratégias em longo prazo.

· Existência de uma única Universidade no âmbito da biotecnologia aplicada à saúde.
· Critérios de promoção de pesquisadores por parte da ANII baseados no nível de publicações sem considerar o desenvolvimento de produtos biotecnológicos e a atividade empresarial.

· Ausência do Ministério de Saúde Pública do Gabinete Interministerial da Inovação
· Conflitos éticos e bioéticos potencialmente associados ao desenvolvimento e aplicação de novos produtos biotecnológicos.
· Resposta social adversa ao eventual impacto do desenvolvimento biotecnológico (grupos ambientalistas).
· Impacto do aumento da pobreza em nível infantil para os futuros RRHH científico-técnicos projetados para o Uruguai 2020.
5.2.2 Propostas de linhas estratégicas:

As linhas estratégicas propostas pelo grupo para o desenvolvimento da Plataforma BIOTECSUR foram as seguintes:

· Incorporação do MSP ao gabinete de Inovação: é considerado essencial

· Nomear dentro da Autoridade Sanitária uma equipe de biotecnologia e saúde que atenda o problema de biotecnologia em saúde
· Promover, incentivar e subsidiar a inserção laboral precoce de pessoal qualificado em empresas (residência tecnológica). Um diagnóstico a respeito dos pesquisadores que realizaram o mestrado em biotecnologia pôs em evidência que só um conseguiu se inserir na indústria. Desse modo considera-se que devem buscar-se novas estratégias para que os recursos humanos formados se insiram realmente nas empresas biotecnológicas.
· Promover a ativa participação das empresas estatais e paraestatais no desenvolvimento de instrumentos biotecnológicos
· Racionalização dos recursos disponíveis. Existe um grande número de recursos atuais que devem ser racionalizados para a otimização de seu uso, pois não se trata somente de aumentá-los.
· Melhorar a formação de RRHH em biotecnologia: maior número e articulação com a indústria buscando a inserção dos mesmos no setor produtivo

· Harmonização de normativas na área da saúde para facilitar projetos regionais: regulação normativa da propriedade intelectual evitando se constitua em uma trava para um adequado desenvolvimento biotecnológico

· Melhoria da propriedade intelectual para gerar incentivos de instalação de empresas biotecnológicas estrangeiras ou investimento por parte destas na região. 

· Gerar um sistema de vigilância tecnológica ou inteligência competitiva com a infraestrutura tecnológica que permita dispor desta informação em nível regional.
· Incentivar projetos de Mobilidade: por um lado, atrair a gente que está no exterior, por outro, favorecer a mobilidade dentro do setor da biotecnologia combinado em indústria e academia, para que os recursos humanos qualificados não se fechem em uma área.
· Promover sistemas para incentivar a pesquisa clínica.
· Fortalecer a formação bioética é considerado uma tarefa essencial
· Programas de popularização da ciência para sensibilizar a população a respeito destes temas.

5.3  GRUPO 3
5.3.1 Análise de Fortalezas, Oportunidades, Debilidades e Ameaças

Foi-se discutindo ponto por ponto a matriz FODA apresentada por Carlos Grau e foram feitos os ajustes considerados necessários

Fortalezas
· Posta en marcha da Rede Timbó
· Incorporação ao campo da pesquisa da Bioinformática. 

· Plataformas tecnológicas cobrindo um alto espectro de tecnologias.

· Formação em pesquisa de caráter geral principalmente na área de ciências biológicas (Microbiologia, Biologia Molecular, Genética e Neurobiologia). 

· Conformação do Gabinete Interministerial para a Inovação e criação da ANII.

· Quadro do acordo de cooperação com a União Europeia em biotecnologia. 
· Capacidade instalada em neurociências e câncer no Uruguai. 
Oportunidades
· Processo de desenho de um plano estratégico para o desenvolvimento da biotecnologia. 
· Propostas de fortalecimento do setor biotecnológico no âmbito político nacional.
· Região (MERCOSUL) atrativa para a instalação de empresas biotecnológicas estrangeiras.
· Tendência a melhorar as condições de cooperação regional em pesquisa. 
· Tendências atuais no desenvolvimento de biofármacos, vacinas recombinantes e métodos de diagnóstico in vitro orientados, e medicina preditiva e individualizada.
· Do modelo de produção de fármacos “blockbuster” à produção de biofármacos “sob medida”.
Debilidades
· Incipiente política de desenvolvimento da biotecnologia envolvendo agentes públicos e privados (mudança no modelo mental ou pauta cultural).
· Escassos incentivos econômicos para os pesquisadores em geral e na área biotecnológica em particular. 
· Baixa produção científica medida em termos de publicações em revistas arbitradas. É assim, apesar da incerteza sobre se este é um indicador válido para a atividade em biotecnologia já que pode ter atividades, por exemplo, em nível empresarial, que não são reportados por essa via.
· Débil rede de relações entre os grupos, centros de pesquisa e publicações em biotecnologia.
· Ausência de massa crítica de capacidades em biotecnologia. 

· Temas prioritários com escassas capacidades instaladas para seu desenvolvimento.  

· Escasso vínculo entre a Academia, as empresas biotecnológicas, a indústria e as empresas prestadoras de serviços de saúde.
· Ambiente regulatório não favorável ao negócio (burocracia na aprovação).
· Escassa capacidade de gestão-negociação nos grupos de pesquisa.

· Lenta adoção de tecnologia.
· Baixo aproveitamento da capacidade das plataformas tecnológicas (falta de difusão).
Ameaças
· Falta de uma normativa explícita que promova a pesquisa biotecnológica e proteja adequadamente a propriedade intelectual. Freio para o desenvolvimento.
· Mercado interno pouco atrativo para as empresas biotecnológicas estrangeiras e nacionais.
· Migração de Recursos humanos qualificados (melhorar o entorno).

· Ausência de objetivos e cenários bem definidos para o investimento público e privado em pesquisa biotecnológica => Impulsos de financiamento por fora dos programas ou estratégias em longo prazo.

· Critérios de promoção de pesquisadores por parte da ANII baseado em nível de publicações sem considerar o desenvolvimento de produtos biotecnológicos e a atividade empresarial.

· Competência desleal de organismos públicos na venda de serviços biotecnológicos. Pensando que o setor empresarial é o motor do mercado biotecnológico. 
· A saúde não é considerada relevante como setor de importância (ausência do Ministério de Saúde Pública no Gabinete Interministerial para a Inovação). 

· Déficit de informação epidemiológica útil e confiável que permita alinhar a pesquisa com os problemas de saúde prioritários em nível nacional e regional

· Conflitos éticos e bioéticos potencialmente associados ao desenvolvimento e aplicação de novos produtos biotecnológicos

· Resposta social ao eventual impacto do desenvolvimento biotecnológico (grupos ambientalistas)

· Falta de difusão dos instrumentos de financiamento da ANII

· Dificuldades para patentear por causa das regulações e altos custos de obtenção e manutenção de patentes
5.3.2 Propostas de linhas estratégicas
· Promover o desenvolvimento de habilidades e capacidades de gestão de negócios nos grupos de pesquisa. Procurar a inclusão de pessoas capacitadas na gestão de negócios biotecnológicos nos grupos de pesquisa.
· Promover a integração do Ministério de Saúde Publica à definição de políticas públicas em biotecnologia. Não pode estar ausente
· Promover desde o Estado a demanda de produtos e serviços biotecnológicos. O Estado tem capacidade de direcionamento ou de influir na evolução do setor, já que uma das dificuldades maiores é a adoção da biotecnologia. Se estiver estimulada pelo Estado ela faria surgir mais negócios, contratos e alimentaria a indústria toda. Como contratante ou regulador do sistema da saúde pode estar interessado em aumentar o uso de serviços e produtos biotecnológicos.
· Promover um trabalho conjunto (coordenação) entre reguladores, desenvolvedores, pesquisadores e grupos de investidores de risco, em nível nacional e regional, para melhorar a associação e o desenvolvimento de produtos e serviços biotecnológicos. Para o crescimento do setor são requeridos atores de pesquisa e investidores e, para isso é necessário um desenvolvimento coordenado visando à consolidação de negócios e desenvolvimento do setor.

· Ajudar a acessar a demanda regional e capacidades regionais articulando as capacidades do Uruguai. Devido ao tamanho do mercado uruguaio é necessário coordenar as demandas e ofertas em nível regional.
· Posicionamento da Biotecnologia como prestador confiável de serviços e soluções confiáveis para a sociedade global.

· Financiamento de ações e projetos concretos.

· Impulsionar o desenvolvimento de um mercado de capitais regionais onde cotizem as empresas biotecnológicas. Pensa-se que sua criação facilitaria a entrada de capitais de risco, capitais anjos e capitais sementes. 
· Apoio ao desenvolvimento de empresas e abertura de mercados (comercial) Intra e Extra-Mercosul.
· Realizar propostas para harmonizar a regulação da propriedade intelectual em nível MERCOSUL e gerar informação a esse respeito e redução de custos.
6.
CONCLUSÕES FINAIS
Com base no trabalho realizado pelos participantes durante o dia, foram definidos 5 grupos de linhas estratégicas que englobam as propostas surgidas durante o workshop:
1. Recursos Humanos
Reafirmou-se a necessidade de estabelecer políticas de melhoria permanente dos recursos humanos especializados nesta área, destacando os temas seguintes:
· Gestão: não existem atualmente recursos humanos capacitados para o manejo de empresas biotecnológicas desde o ponto de vista administrativo e de gestão, por isso foi considerado de primeira necessidade a formação de biotecnólogos capazes de atuar como pesquisadores e como empresários.  
· Repatriação: Gestão de regresso de muitos pesquisadores que estão trabalhando ou se formando no exterior para os quais existem hoje muito poucas oportunidades de inserção no meio. 
· Promover e melhorar formação dos recursos humanos em biotecnologia, bioética e gestão. 
· Residência tecnológica. 
· Propriedade intelectual: Ênfase nas normativas relacionadas a patentes.

· Formação de Mestrado e Doutorado regional.

· Mobilidade de recursos humanos dentro do setor: promover o intercâmbio de RRHH entre o setor privado e o acadêmico de forma de assegurar a comunicação entre os diferentes atores tão necessária para o desenvolvimento do setor biotecnologia em seu conjunto. 
2. Financiamento
Além da necessidade de promover o financiamento dentro do setor, existe uma necessidade muito forte sobre a otimização e racionalização dos recursos atualmente investidos no mesmo. Para isso se propõe:
·  Gestão adequada dos fundos competitivos.

·  Otimização e racionalização do uso dos recursos existentes.

·  Obtenção e manutenção de patentes. Destinar recursos exclusivamente dedicados a este fim. 
3. Posicionamento
· Imagem da biotecnologia: como eficiente solucionador de problemas em nível global.
· Popularização da Ciência.
4. Melhoria do entorno
· “Guichê”: disposição contínua de fundos concursáveis que permitam o desenvolvimento da biotecnologia em seu conjunto participando necessariamente de forma articulada o setor acadêmico e o privado.
· Promoção da pesquisa clínica.

· Alianças estratégicas: a plataforma como gestora do espaço para concretizar as interações entre pesquisadores, empresas e academia, reguladores e capital de risco para poder coordenar ações neste sentido.

· Participação conjunta de diferentes atores: Público-Privado + Capital de Risco.

· Normativas: Propriedade Intelectual. Capacidade de registrar um produto biotecnológico no Uruguai é inexistente por falta de normativas. Existe situação semelhante nos outros países do MERCOSUL.
· Trânsito de material biológico dentro da região: necessidade de regulação adequada.
· Harmonização de normativas do MERCOSUL.

· Papel da autoridade sanitária em biotecnologia: Equipe de Biotecnologia e Saúde. (Participação da autoridade sanitária em projeção e construção das políticas em biotecnologia e ajudando a promover uma equipe técnica dentro do organismo)

· Inteligência Competitiva: como detectar capacidades, oportunidades que estejam claramente à disposição do setor.

· Oportunidades: este ponto está diretamente relacionado com o anterior, já que através da disposição de uma equipe monitorando o mercado surgem as oportunidades como “nichos” para o desenvolvimento de um novo produto ou serviço.
· Disponibilidade de Recursos tanto humanos como econômicos. 
5. Empresariado
Trata-se de ações orientadas a impulsionar ao setor privado 
· Papel do Estado: impulso da Demanda de Produtos e Serviços, incluindo os serviços e produtos desenvolvidos no país ou região ou agindo como sócio da empresa para o desenvolvimento conjunto destes. 

· Promovendo o fortalecimento e criação de Pymes.

· Associação Uruguaia de Empresas de Biotecnologia (AUDEBIO): promoção deste tipo de iniciativa, apoiando à institucionalidade deste tipo de associações.  

· Programa de apoio à competitividade e promoção de exportações da pequena e média empresa (PACPYMES): promoção em nível local e regional da continuidade deste tipo de empreendimento.

· Promoção de Alianças Estratégicas Público–Privadas.

· Pesquisa Competitiva (Vigilância competitiva): construção de um esquema disponível de oportunidades em nível global e disponível para todas as empresas para poder gerar projetos de desenvolvimento com base na demanda requerida.

· Desenvolvimento de Mercado de Capitais: eixo de construção de um espaço empresarial que atue não como busca de financiamento e lugar de desenvolvimento de capitais de risco. 
Todo o esquema está enquadrado na sustentabilidade como tema que engloba todos os grupos de linhas propostos. Sustentabilidade é um dos pilares fundamentais da competitividade o que é o fim último de todos os temas tratados.
Finalmente, procedeu-se à seleção dos delegados que irão representar o país no Seminário Regional, cujos nomes são apresentados no seguinte quadro.

	Nome e Sobrenome 
	Instituição

	Alfonso Cayota
	Instituto Pasteur

	Daniela Lens
	Hospital de Clínicas

	Carlos Azambuja
	GENIA

	Lucía Muxi
	Laboratorio Clausen

	Nancy Ghan
	ANII

	Delia Sánchez
	GEOPS


7. ANEXOS

1. Lista de participantes

	Alfonso Cayota
	Instituto Pasteur de Montevideo

	Daniela Lens
	Hospital de Clínicas

	Juan Arbiza
	Facultad de Ciencias

	Sandra Frabasile
	Facultad de Ciencias

	Silvia Garaycochea
	Facultad de Ciencias

	Alberto Chabalgoity
	Facultad de Medicina

	María Catalina Pírez
	Facultad de Medicina

	José Tort
	Facultad de Medicina - Dpto. Genética

	Cristina Touriño
	Hospital de Clínicas

	Juan Claudio Benech
	IIBCE

	Rodolfo Wettstein
	IIBCE

	Alejandro Ricciardi Botti
	Instituto Pasteur de Montevideo

	Carlos Robello
	Instituto Pasteur de Montevideo

	José Badano
	Instituto Pasteur de Montevideo

	Mariela Bollati
	Instituto Pasteur de Montevideo

	Otto Pritsch
	Instituto Pasteur de Montevideo

	Iris Miraballes
	Polo Tecnológico de Pando - Biotecnología

	Diana Pérez
	Polo Tecnológico de Pando - Laboratorio de Biotecnología

	María Bausero
	Polo Tecnológico de Pando - Urodelia

	Carlos Azambuja
	GENIA

	Lucía Muxi
	Laboratorios Clausen SA

	Héctor Ballabio
	Bio-Systems Int.

	Juan Lorenzo
	Fourneau Laboratorios

	Jorge Villardino
	Biogenesis SRL

	Rodolfo Silveira
	Laboratorio Celsius - CADB

	Julio Canelli
	Perales del Sur SA

	Nancy Ghan
	ANII

	Delia Sánchez
	GEOPS

	Alberto Majó
	CYTED

	Adriana Fernández
	DNPI - MIEM

	Martina Crispo
	Instituto Pasteur de Montevideo

	Marcelo Lagos
	MSP

	Cecilia Pérez
	Pacpymes

	Graciela Morelli
	MEC - DICYT

	Fabián Capdevielle
	CADB

	Carlos Grau
	PROMESUR

	Gustavo Mozeris
	PROMESUR

	Héctor Pralong
	Biotecsur

	Marcelo Regúnaga
	Biotecsur

	María Fernanda Domínguez
	Biotecsur


2. Programa
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BIOTECNOLOGÍA EN EL SECTOR SALUD
TALLER NACIONAL DE PLANIFICACIÓN ESTRATÉGICA
Instituto de Investigaciones Biológicas Clemente Estable
Avenida Italia 3318
Montevideo, 30 de abril de 2009

08:30 
Inscripciones

09:00 
Objetivos del Taller.

Fabián Capdevielle. CADB.
09:15 
Presentación de Programa y Metodología del Taller


Maritza Vieytes. IICA.
09:30
Presentación sobre Objetivos y Avances del Proyecto BIOTECH

Fabián Capdevielle. CADB.

Marcelo Regúnaga. BIOTECH.
09:45
Informe de Prospectiva en el sector. Visión de la Plataforma Biotecnológica Regional. Identificación de temas prioritarios. Análisis de capacidades.
Gustavo Mozeris. PROMESUR

Carlos Grau. PROMESUR

11:00
Pausa

11:15
Instrucciones para trabajo en grupos

11:30
Trabajo en grupos para Análisis FODA e Identificación de Lineamientos Estratégicos
13:00
Almuerzo

14:00
Continúa trabajo en grupos

15:00
Plenario

16:00
Pausa. Trabajo de Comisión para elaborar propuesta de listado de lineamientos estratégicos

16:30
Plenario. Presentación y validación de lineamientos estratégicos


17:30
Elección de representantes al Seminario Regional

18:00
Fin del Taller

15
14

